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llustra;ão Pr>rf11g11eza li série 

Visfn grraf dos esfnbdl'Cimmfos dr La /Jiuidirfine 

A origem primeira do "Grande Licor Francês" remonta 

á cpocha da H enasccnça. Fo i. com cffcito, cm 1510 que elle foi 

Il\TENT ADO pelo monge bencdictino Vincelli. Grandes fes­

tas acabam ele realisar-se cm I' écamp para celebrar as bodas 

de ouro da rc1w,·ação, por l\I. Le Granel, do antigo licor. 
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.M.' PIERRE LE ORA.\'D 
E11ge11/iâro-Direaor fer'111iro 

Jll.' MARCt.l. U' ORAND 
Dirl!clor grr11I 

1913 

1863 

.H.' ECOÊ.YE Lf' ORAND 
Sué-Dirator 



U~ PortNgueza li stru 

CABELOS FORTES, ABUNDANTES LIM­
POS E SEDOSOS ~\:FcC:.~"oT~.~:.~~.0:.f:,mTiu~·~ ius. 

~
"D.IC" nmar3 llo n-1t~r·1 Pr-rado d .. de teat 
V v !1 \ COlll sello V \ &"i~o~~A;~:pc;::d:u~ 

qu•d• de .. belo~ pro· 
moYe o seu crc3ehnen&o. dâ·lhe !lextbtUdade e <le&enlf()r<htr~ facU•taodo 
o penteado das seohoru. •••"•,.. • côr primitiva. Tira a caapa e lb'aP& 

& cabeça <lo toda~ ns sob!âtaadu ooetvas ao ctlbd.o. lml>edt a taJYioe, oonserTa 
oe tr1Mdo5 o ondeados. Não eootéel:o eo;rotre. Fr ... e-o 100 r 6S•. J>Va r6r-a. ck 
r.tsboa mais lOO réis 1)3.Ttl ))Ort8 o r._.\G. Depeatt. c•ral 

l VICENTE RIBEIRO & C.A - 84, ft. PanquelPOS, 1.·-L1~B~R 
·--------

Companhia do Papel do Prado 
Socl1•daa,- anonlmf.l. dl' r.·,ponsa~lltdndr limitada 

CAPITAL: 

AçOes •• ••••• ••• •••• • • . • . •••••• • ••••. .. ••••••••• • 
OOrlf!n('fJ.-s ••••••.••••••••••••• • .... . .. . . . . ..•• •• 
Funa1,;i. d• r• ... f"rv11 r 11mr1,•Usa1lto • ••• •••••• •• • 

TOl<ll • . 

l)t;f);()l)()$<JOll 
~:rttQ$000 
00.01:400$ftYJ 

P5():310llJOO 

Sédo om Usboa, Pro1n·1etarl:t <.Ja .. ra1Jr1Cil:- 1Jo Pra(.)o, \l,H·1aus1a e ::oóo· 
bd~lrinho tTmarJ, Penedo e casar e1·11<"nnto (LhuMJ. \'nk-;\Juior (Atber~ 
Qaria--o.·Velha). Justtt l ado~ para uma produci10 anual tS& bOii; mllhc)es d 
kllos de 1>npt>I t! dls1Jondtl do-. muontnl,u\o-. m~s àperretçoados pM.ru n sun 
loduslria. Tem em dt>r>0s110 i:rand(' \'tirtedl'ltk de pa~ ... ls de e..;crlta. de tm­
i>res~ão e de 1·mbrnlho. ·rom<l e exetuin p1·ootn111ente encomeodu para 
lnbrlcaeõei; especla1·s dt- Qtullquer t1uallcfadc lle ():tr>el de mactnna too­
tlnun ou redoada e d<: tôrma. l'orth'Ct~ pn1>~l aos mais 1mpo1·taotes Jo1"­
DA~..; & PubllcaçõPs pPriodtc..'l:- d•\ palz ("é rorne..:edo1'n ex('lu~l\'â fl3-t mal" 
1tnJ)o1•ta11te.; <'om1>1rn11ta~ •• • ow ez~s. l'H\clonae,..-F.$crtim-tos e d•·pOSIWs: 
'!io. HU.\ O.A PUl~t:EZA. ~iG. l.ISBOA.-l'J. Ili ' .\ ug f'>\SS0' M \~OEL. :;1. 
PORTO.-l:::nd. teleg. 1•111 l.fs!Jo.a l' Pur10! Cümpanhla Praao. N"t1me1·0 t~lt?-o 
rootro: r.r:"ROA. r10.;.-POnTO. 11;. 
'''"''''''''''''''""'''""'"'''''''''''''''' '''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' '''' ''''''''''''''"' '''''' 

PARA ENCADERNAR A 

Ilustração ~ortugue3a 
Jd estilo a vetuúz bomlas raptu em percaliue de ja11lasia 

pa.-a encadérnar o segundo semestre de t9t2 da 
•lluslraçáo Porlttg·ue:a~ . 

DESENHO DE OTIMO EFEITO 
Proço 360 réle 

I ambem lia, ao mesmo preço, capas parn os un1e\·trrs fln · 
ledores. E11viam·St! pm·a qua/411.er ponto a quem as requisil<zr. 
A t'mporlanâa póde ser remetida em vai.e do correio "" selos 
em caria regislhtla. Caú(l capa vae acompa11/wdc1 do 111dice e 
/rontespiâo ·respetivo. 

Administração d'O SECULO- Rua do Seculo, 43. LISBOA 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

Madame BROUILLARD 
Oit o pu~ado e o 

prestnlt' t prtdl~ o 
tu:uro, <:0111 \'t'nlci­
thdt' e: rapidez; é i.n• 
~amparavel em \'ati­
tuu, s. t'tlo estudo 
qut' fu das ciencias., 
quiromancias, c-r•·nO­
J..,~1.1. e füfoloi.:,fa e 
('.>t1 .. s aplicaç&s pra­
tica• das teoriu de 
o~u, La\•ater, De-.s­
t-a.~rolle~ l;imbrose, 
d'Arpenhgney, ma• 
d.ame BrouiJlard tem 
1>ercorrtdo ;:is prin· 
cip:1C$ cid:idt'> da 'fu.­
r pa e Amc:ric.i, onde 
foi admkada pc:lo:> 
numt•ro,<J~ clientes: 
d· mai · alta ca.tcro-

~uq~cd~crdo ~~~~~! 
e tvdC» 0$ ac nteci­
nu:nt1.1s que se lhe 
seguiram. fala por­

tu~u.t1., francez, inglez, :\ltmão, italiano e hespano1. Dá con­
suhu dia.rias das 9 da manhã is t1 da. noite em !>eu a:abmcte: 
-H, RUA DO CARMO, .JJ tsobrc-loj;1;)-USBOA. C<in.!>uhas a 
iSOOO rs.1 2$500 t SSO~J. 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' 

ALEXANDERWERK 
MAQUINAS E DTENSILIOS DOMESTICOS 

PARA CASA E COSINHA 
Maquina$ par.a picar carne e legPmcs, Sorveteiras, Balanças do-

;,nhe;;l~~ae tJ~~,r~a~~~x~~:~rt~Fa~1f:'Õc~~~~:u~~:S !%: 
Hmpa.r facas, etc. 1 ~rensu para copiar, de ftrro fundido ou forjado. 

ALEXANDERWERK, A. von der Nahmer, Soe. An. Remscheld (.ILEll.INH.I) 
(2 .000 oinrulos e empreg•dos) 

•• .,U6l tal W.n li '4H totu d1 ltlUJtDS t t'ltUil+u (CGl$Slct$ 

Re:pre:aentante:: F. ISSEL-LISBOA 

l i~ __ , 

Seculo 
Comico 

Semanarlo atlegre proprio para 
a leltrura em famllla 

Em todos os numetios 
CONTOIS COMICOS, 

CFIRICFITUmf\s, VERSOS 
A LEGRES, ETC., ETC. 

4tualmemte 

CONCURSlD DOS NOIVftS 
ee>NI 

mais de 1.000 premios 



11~mia ~·111~1~1 ~m 'ªri~ 
8, RUE DES CAPUCINES, 8 

Tel efone---- ----ASCENSOR 

~alão ~e 1e1tura-Es1Pitnr10 ~e 101orma1~es-sero1ws ~e pu~llll~a~e 
maaens-~rnoaoan~a-Iea1Pos 

~a sua agencia de Paris, o Secub> tem, minuciosa e es­
crupulosamente organisado, um serviço completo de infor­
mações para ser util não apenas aos portuguezes e brazilei­
ros que visitam a França, mas a todos os nossos comercian­
tes e industriaes que procurem divulgar no estrangeiro os 
seus produtos e a todos os comerciantes e industriaes fran­
cezes a quem a propaganda no nosso paiz ou no Brazil pos­
sa convir. Dirigindo-se á ·nossa agencia, os portuguezes e 
brazileiros de passagem em Paris encontrarão o meio mais 
economico e mais comodo de se instalar em hoteis confor­
taveis pelos preços mais modico!>, em frequentar os teatros, 
em fazer excursões, em comprar nos melhores estabeleci­
mentos em condições excecionalm ente v;:ntajosas, dadas as 
reduções de preços que conseguimos obter- lhes. Pelo Que 
diz respeito ao publico francez, ele encontrará na nossa 
casa parisiense todas as informações que possa desejar so­
bre o nosso paiz, todas as facilidades para se pôr em rela­
ções com ele e ainda o ensejo de apreciar as obras primas 
das nossas artes e das nossas industrias em exposições que 
é nossa 111tenção organisar. 

A agencia do Seca/o em Paris está instalada na Rue des 
Capucines, entre a Rue de la Paix e os grandes boulevards, a 
dois pa~sos da Place Vendõme, a alguns minutos da Opera, 
no bairro de maior movimento de Paris, na visinhança dos 
grandes creadores da Moda, dos joalheiros mais celebres 
do mundo, dos grandes hoteis, restaurantes, casas de chá, 
do re11dez-vo11s obrigado de todo o Paris elegante e de todo o 
estrangeiro, no centro de toda a vida mundana e comercial 
parisiense. 

Jnlormaçôes por caria Organisação õe orçamentos õt viagens 
estabtle<imenlo õe relações comer<iaes 

D~Rf~'b1iNCIA PAULO OSORIO 
Endereço telegrafico SECULO-PARIS 



1-_CORO,\ 1)0 RJ;J FF.R.YAXDO: 

:>la noite gloriosa em que Andri1101ila caiu 
~m pndel' d< s hulgaros, o czar Fernando, de­
pois de agl'adecer a Deus;na hasi lica de So­
lia, o triunfo dos seus exercitos, desceu ao 
tesouro real. O sonho da hegemonia balkani­
ca a 1>a receu-lhe como o pl'irtcipio d'\Jma rea­
lidade.Viu-se rei d'urna Prussia nova, impel'a­
clnl' d'uma nova Germania. Alemão fail1é<wt 
ar..-a11 cado pela ronuna a uma pagina esque­
cida do almanaque de Gotha, julgou-se já 
hombl'o a hnmbro ele Guilherme TI na ambição 
p:;n·alela cl'uma pan-bulgaria. E olhando, so­
bre um coxim de veludo amarelo, a velha co-

roa dos reis bulgaros, o czar Fcrr.audo viu ·a, 
no seu deli rio, maionlo <1uc ela era: viu-a er­
~uer-se, amplia1~·se, tripUcar em thiara, cres­
cer-lhe oo timbre um mundo; já nãoeraaco· 
rõa barbara d'um pequeno rei balkartico,- era 
a coi·t)a magnifiCt'l d'un1 hasileus bis,antino, 
uma corôa im perial laiscando no ouro sagra­
do das joias hieraticas, a cor<' a de Nicéphoro 
Phocas, a cor·üt de Cal'los V, a corc'a de Na­
poleão ... O sonho dw·ou ainda dois longos 
111eze:;. Hofe, o príncipe alemão que o acaso 
atirou para uma realeza episodica, de,·e estar 
convencido de <1ue a coróa dos reis bulgaros, 
11eque1ta como realmente é, a inda era gran­
de de mais para a sua cabeça. 

MO\ IJ17;:.\TOS IHffóLL'C/OS,\RJOS: 
Os acontecimentos do dia 19 est'lvam na 

logica de todas as previsões,-e não deve ser 

,~\\11~~~~~ 
' "· :;\. "" 1 , ~) 

·~~?) 
'\ ' /_. lfq 

exces~h·amente dificil determinar-lhes age­
nealogia. Ma sempre e lementos rcvoluciona­
rios que as r·e\'o loçiies triuulantes uáo podem 
aproveitar, porque não J.ênl cond;ções que 

lhes pe1·mitam ser uteis a qualquer regímen 
estavel e sério. Si'to elementos fuudamentul­
mente destrutivo$, incapaze~ de s~rvir \una 
obra de reconstrução e.ele urdem. São a lormi­
ga hranra dos re.gimens l'Oll~tiluidos. Sel'VÍ· 
ram houtem a republica contra a monarquia: 
serri 1·ãoámanhàa muna1·quia contra a re1>ubli­
ca,- por<1ue sen·ern, indiforenteme.nte, lodos 
os ideaes na sua fa~e demolidrn·a. São u l>ra.­
~o; são a co11n1lsào e1iiletni!le que as 1·evolu­
(Ões utilisam. A sua fun~i\o é destruir. E 
quando as inslitui,ões \'ilnrio:_.;as se e~tabili~ 
san1 e fortalecem, eles, iul·apuzesde adaptar· 
se e coerentes coff1 a ~ua f11nçào, de!õtlroem.se 
a si p1·uprios . 

. IS 7t Jf/L \'JU(;ES.': 
O go\'eroo, 1mgandc1 :?I rnilhc)e~ de franco$ 

::, f. Íf ·~~.' 
~ . ~~·''il'.}l'· '4.' \.>VI:\ , ... ,,, ,.,..) .. , , ,~i~<~~\1\~~~r:;:i:;~·/.-.'.;;.-, ...... 

~
\'~ •• -· 110 Comp-

\f.:·- tnir d' Es-
1' - . r () m /'1 ''.' 
~- 1·caht-ou na ult1-

JJHl ~emnna uma 
hnpurtánte op~ra­

çào financeira: o res,::tnte 
<las 7t.7JR ollriga~ões da 
Compauhiu d·•~l·aminhus 

de Ferro, que são ouro, e que serviram de ga· 
rantia ao Pmprestimo negoc.•iado em outubro 
de 1909. O faeto, sendo a expre,sàn incoutes· 
ta\·el ela melhoria da noss 1 siluação finan­
ceira, tem, além d'isso, uma ~ignitlcaçào mo­
ral que é nece~sario acentuar'. :\o tem11<> de 
D. Joãu \ ',já cer to clesemhargudor velho cha­
ma''ª a Portugal um ccmorgado nrruinadou. 
Estamos precisamente nas cm1diçl1es honro· 
sas dos mor·gados arruinados que decidiram 
regenerar-se: começamos a desempenhar-rws. 

O COSDE DE .110.Y.S.tR.IZ: 
(1 .\rti.\ilt•s, (uye: la 11la<"e 1wlllh1ue!n- disse 

um clia o ilustre :\ietzsche. O pncla que a li­
teratu ra portugueza acalia de perder, e de 
ganhar para a sua. glo1·ia, era um d'esses 
grandes isolados da Arte, que 'h·em longe de 
todo o contacto com " multidão, e 1>ara 
quem, como pal'a AureHien School, cela 1wvu­
/111ité ••tnit '"''' .M11il/11r••>. Helugiado na ~na 
lll'OJ>ria aristocracia intedetlual, não 11rccíson 
de transigir para ir ao encontro ela notorie­
dade: foi ela que o prn"'u1·nu. o melhor da 
sua obra hão de cons:et"qal·u as antolnf)ías, 
como n'um triplico adnnira­
\'el: ent re a doce flguríirrha 
qu inhentista de Cala1·i111a de 
Atayde e os hornbros nti1s da 
a1·quiduqueza d ns Rf·N·1•ctí1•s 
ela 1::mluli.r<1tla , - a gr1ande 
charneca alemtejana btatida 
do soJ, onde pt1ssam rman· 
ei ras coloridas de cigamos e 
onde o saifito vermelh<o do.;;; 
mQndadeiras pinta de ~un­
gue u ouro dos J'eslolho>~. 

Jtir.10 DANTns. 
lht1<traQÕM llio AlAuual Gu .. t1wC'I. 



l"ma dtt!<l roda.~ da a.ti~nha, cançudn de tra· 
halhar, de voltear dia' ~ anos, impclíndo o 
grosso eixo de ca1·,·u lho, haticla 1wla agua, 
roída pelns vermes, l"omN;ou a a.ndu1·. mal, 
tropega, corno em arnutt•os, ífemendo muito. 

A terapeutica do mnlt'iro, mab urn pre1to 
de um lado, ma·s uma \"Unha do nutro, um 
gato d"aqui, um remeudo d"ot"olá, lá n inm fn­
zendo \'Í\'(\I' tnPJhor, 11i>or, t·onformc Dt•us e ra 
ser\' ido, df'haixo do j<'ll'ro d'ngu::t dn t•alhn, inl­
pctuoso, brntol. O mu 1 da velhice (•do~ que 
ni\o teem «nra; t". a pohn1 tnnto, gcm~u, tanto 
volleou, já doente, qut'" n'uma noil~. t1 xn.usta, 
n'u.n ultimo gen1ido, tomhuu para o Indo e 
<.1escon1untmH.;e de todo. 

Zé Mo.teus, o velho tnolriro, á parngrm ela 
mó, correu lórn; e, ao v~l·ii u'aquelc (•stad<>, 
fJcou-se n olhu1-a, mudo, a11re~nsin1, n 1u•11s<t.r, 
\"agamente, sem sabt'r em quê. Dmnlnn,·a-o 
uma imprt>!<-'tio d0Joro~11. o que quer qtw fôs:.se 
parecido t•om o desóo~to de ccntemplur o ca· 
claver d'um nmigoJ d'um com11anheiro con1 
quem se traholh ou lal'go:-> ttnos, ao Indo do 
qual ~e pH!'\~arnm longo~ dias e noilt·~ de as.­
Jlera lida 

Coitada 1 tsta,·a ,·elha, t'"'ta\"a. Tinhn vinte 
nno~. \-intt*' ª"º"" de trohall10!õ< for(ad11 ... , em­
purrada J1tth1 agua, eom um coração illlJJPlido 
pelo sangut\ a dar ''ida (I~ mós, á~ pl•zadas 
1·odcii·as. Quantas ela Uuho go.Ho, fnzt•nclo-as 
girar sohrt) o grão, nclclgac.:ando-a~. tornan­
do-a~ le,·e .... iuuteis. Chegnra-..Jhe a \"t."l.. E~taq\ 
~em court'rl••, P!->Ca.ugalluulu. morta! l~'.'h''.' pen­
~amento~ p;1 ... ~twam IJt'lrt \'abeç-a do moll.'i.ro 
em quanto ulhu.\"a os dt•:i-.troço~ da ro lu, la!õ<<.'a­
dos, mostrando a JJo:::lrídtlo inlima ela madeira. 
Olhou, olhu11, até que, dt• l'Cpente, hu.:llnou a 
cabec;a partt o lado em qtw lequ•taru o hnm· 

hro, bruscamente, como a diztlr; bem; 'lÍLO tem 
J'l~mNlio, é fozcr utJtra. 

' \'o outro din;mnl aclara\ a o céu, o molriro en. 
tra\'a rom doí'.'; homens pelo pinhal dentro. F.ram 
dois rapagõt:s \'órados, J'ohostos, dcscmhnrn(a· 
dL:-., Vr~t..inm <.'umisolas de a lgodt10 srm rnnn~n~J 
unrns braga~ hrancns até ao jo~lho, chap~us lar. 
g11!'\ ele palha. No~ bra.;os e pernas. cahrJudo~. 
lufu.Hnn em rrlc,·o alto. {1~ mosculns 1•ndrros~~ 
Ernm os serradore~. l'm pouco atrai. com uma 
\"Urn e uma fit,n métrica n'uma da~ mâ(•S e na ou­
lrn um marte lo e um com11US!io, ia o mn~trr Car­
\'U lho, o carJlili teil'o. Andavnm de cabt·~n no n1'. 
olhundo as a1·vorí"s. A ·s \'C1.c~ pnrn,·am flflonte de 
um pinheiro mnls grosso. O mes1re C1u·,·nlhn 
apruxima,·a·SE', media.lhe a nltura cnm n vi~l."l e 
<litia· na gro~!\urn tah·ez dt>:-.~e; ma.s <.· torto de 
mui'.', E, este ~rn delgado, nt1uc le nodoso, uquel~ 
hnixo ... Até <1ur, de repente, n'uma nherta., sobre 
o cohC'~'º frontri ro, aparc<'<'U t.npand" u C"<'u em 
~odn n exten~tw du ga.rgnntn, nlto C<Jnl41 um cam­
pa11n1·jo, magt•!do~o como um rei ~ormando, u 
pinlwiro dos Afon~og. 

Era um ''elho tolos...<;.o. O p~· t•norme. arranca,·a 
do rhão, negro r rugoso, hio groRi::O qut:' !-(('is IH•· 
owns o abro.çuJ'lom ma l. Al i JH11· vinte nwlrnfi ao 
alto, n•um bi·ac.•,)jiu· conv u hm, os trotll'(•~· .. tuTeba­
tfi<lnmente, como enornu~l'\ 'nrctAs cl'utn guurda­
~ol fabuloso, t·rgurnn1-se, ~u~t~nuwd'' a r~1lnle da 
l't\ma, zimborio ime11so feito dt' agulh11 .. de \"elu· 
do enfiando lt-1mcr:tldaR:. J\. ~uH ~omhnt. uos cal­
mnria!IÇ do \'Crúo, 11 os t-empm'Hl's do irn·er110, abri· 
guvnm-Ac fomilins inteira~. 1·1•hnnhns d<' 1·:u·1H'ii'os, 
dt' boifi, carro:-;(' l0 ll:nr:1as. Ern c1• lebrc. Cnnhrciam· 
Jhr o abrigo o~ rnnl•hos dP ciganagem <l•·s lt~ lun-. 



ges IA)1·1·as de Hespanha, demandando !eiras. Ao 
sopé, lembrava uma abobada manuelina de col­
mo, feita eo•· tilãns, sustida pelo bracejamento 
poderoso dos ti·óncõs, simulã1ido nervu1·a~. Tinha 
o que quer que íôsse d 'um tem'plo: a luz.suave 
coada pelas l·ainariits e enchia-o um vago mu rmu­
rio do vento, lame11io de orgt10.clislan1Al, fc1·mcnto 
de prece. . .. 

Crêr-se-hia um anti-1.liluvian·o, um exemplar 
das primitivas norestas, e$Quecido na terra, ca­
pricho das edades, scnti 11 ela dos seculos! 

• 
E .. . depo is de esquadrinharem, f)Or aqu i por ali, 

os homens pararam deante d'cle, oJh~Hl<!O-o n'uma 
perplex idacle de cr iminosos. uNadl!-, dizia!> mestre 
Carvalho, que sirva, a valér, não ha senão este. 
Dá o eixo novo, dá as calhas, dá o ca1·1·eto, dá tu­
clon. O moleiro, ço1isu ltado com os olhares.ap1·0-
vou. O centenario foi condenadll á mo1·te ! Os ser­
radoré~, cuspiram nas màos, lcvant.a.ra1;r1 os ma­
chados, e começaram V;\lentemenle, golpeando o 
trC)nco. O· primeiro, o segundo, o cente~simo gol­
pe, não alterou a fl rmeza do colosso, nem per tu 1·-

bou a imobilidade abSolula ela sua cabeça ele bron­
ze. Jmpavido, alheiQ, espreitava por sobl'e a flo­
resta as chaminés fumegantes elos casaes longi­
quos, os rebanhos que beijavam us estev:1.s do$ 
montes e o sol que levantava a cabeça por detraz 
dos pincaros da serra. N'este mo,nento, rnais ({t•e 
nela ccntessima vez, a cabeça praleada 1>elos or­
vaJhO's, o senhor da floresta recebia o cumprimen­
to dos pequenos, dos novos, que ra malhavam eln 
baixo, como n\ 1m m ul'mol"io de saudações, de 
t<bons dins, avõu. Era beJll o Senhor, o patrjarca, 
11 'aquela ramilia ela natureza em que vivin. Nin­
guem dos que conhecera, em nO\'O, lhe pas.i::ava. 
ao lado, ou lhe dormia á sombra. Dos homens 
que o t inham olhado na mocidade, cl'esses, eram 
os neto• dos netos os que passavam por ele, e al­
quel>rados, já e velhos. Conhecera-lhes as mães e 
asa.vós das avós, vivas co rn o corcteíros, lindas co rn o 
aves selvagens, aleg1·Es como colovias. Tinha-<'\S 
v:sto cre.~Cel'em 1 amal·em, terem fi lhos, en velhe­
cerem e clesapa reccrem 1lara sempre! Pelos mon­
tes c1 ua n to~ casaes novos, quantos desaparecidos 
pelo fogo, pela guerra. Tinha visto 11ovoarem-se 
e despovoarem-se os montes ele an'o1·eclos, suce­
dCl'em-se os usos, os costumes, os fatos, as canti­
gas, os bailados! Tinham pt-trado, dormido, á. sua 
sombra, os carnpnnios cant;aclos da enxada, o~ 
soldados esttopiados das guern):s; tinham-se bei­
jado os amantes, Unham dançado os noivados. 
No seu ~iJencio augu~lo, escutara as musicas dos 
beijos pelas edacles fóra e os concilios lugubres 
dos crimes pelas noites dent1·0 ! 

O que ele não tinha vis~o ! 

A meia legua, ao sul, passa a velha e larga es­
ll'ada romana, ladeada ele piteiras altas, d'entre 
as quaes se ergue, aqui e além, um soherl)o mar­
co mil ial'. Estrada de Lisboa, cstt·acla ele viageus, 
estrnda de invasões ... L'm dia, já longe ... Era em 
ftns f:]e maio. lfavia rosas pelos cómoros; as 
amendoeiras deJH·u~:a\'am-se, corno noivas, pelas 
encostas; o alegra-campos embalsamava os ,·ala­
dos em inllorescencias ele brincos. Alagava a a1·a­
gem como .,n1a caricia fe1ninina; convalescente, 
o Sol doirava as cearas; as relvas no\las1 d'on1 
verde tenro fon·avam os montes; pelos· vales, 
acompanhándo o rir nervoso dos rios, oS rouxi­
noes cantavam. 

Então, pela estrada, uma chusma de cávalei1·os, 
de longas casacas agaloadas, ele grandes tricor­
oes, surgiu, üo a lto dos moinhos, en1 Cónna, n1uma 
ma1·cha, ·grave, lenta, imponente. Atraz, rever­
benind<J ao sol, em reflexos d'oh·o, seguia um co­
che suntt1oso, puxado por parelhas de soberbos 
urcos balouçando corno um berço. Atravez dos 

cristaes das portinholas, via-se, 1:eclinacht em co­
x ins, a cabe<;a empoa.ela d'um a ltivo senhôr, emer­
gindo d't1ma enorme cabeleira, o corpo movendo­
se entre minusculos relam11agos de sedas e de 
ourns. 

N\una fi la ele berJindas, em ca\'alos, ricamente 
ajaeza.do~, seguiam.no damas, fidal~,,s, r>{\$$ôal 
dc~l umhnuue de (ºÓl'te. A.traz, cam1111havam l'é­
cuas de ca\•alos e mulas, á m;lo da crcadagem 
inumel'a. 

Surdiam elas azinhagas, de crmz alçada, os 
pr·iores das aldeias, a s~uclar o Sen~10r c1ue passa­
va distribuindo npipnras esmolas. O povo corria 
dos 1nontes, j oc.JlHl,\'~\ na terra ao n'l-o, como se 
passasse um Detis. Era el-rei, o S.enho1· 0. João 
V que ia para as Caldas. Corridms, saucla~ões, 
repetiam.se na \·oJt.a. E, os anos lhassavam sere­
nos sem \'êr mais do que a luta d<os t.:0.111J1onezes 
a desbra\'arem El terra, os casamcmtos <1ne, entre 
estoiros de foguetes, subiam ás fre-tguezías, ou as 
t\1n'll>as negl·as dos n1ortt1S que, e1utre lagrjmas, 
desciam ás covas. ii lus, um dia, cde subito, tur­
\•ou·se () ª'" ruginHn ns entranhas ela terra, osci­
laram 11s ruontes, fe11den1m.se as va1·zea~. redo­
moínhal·am as tt\•es aterradas, esb>oroan:tm·se os 
campanario:-t, a.c hnh\l'ani ·se o~ ca~s~es. t'ivaram 
(.IS cães 110$ CCt'l'üd<ls e os lôlnJS lHO$ CO\'iS, Oes· 
\·a.iradas, ns mlllheres saiam dàs <:t<a~as, os braços 
et·gu idus para o céu, a gritaren1. :\liscricordia, 
Senhor, Misericordia!, e corriam, <depois para. a." 
egrejas, an aslando os fil hos, em mlt.<is choros de 
t~1Tór, desgrenhadas, palidas! Com~o nas dôres de 



um par.o, u dia mterro, a Le1Ta arquejou em a1·­
i'cpio~ de íehre. E, pe la noite, llfiL'a. o Su 1, que 
medo enorme! us nuvens pelo céu, cho1·avam san­
gue, rolando com<> ondns. Era Lisbôa que, deS· 
memhn-1da pelo terremoto, se eshoroava entre a 
fumara la negra dus incendios! 

() <rue ele não tinha ' 'isto! . 
Poucos ano~ de11o:s ... fins ele Noven1bro. por 

inveruia.s nspen.1s, na estra•ta. real, ouvem-se to­
qut·~ d·e ela.rins, t•ufns de tnmhores. L'm homem, a 
CH''nlo, aparece, envolto ern ampla capa1 na ca­
be(a um ))~(·orne emplumo..rto, caido JtfU'n os olhofo;, 
lnn ~n ts;>adn curva, bolas altas, espora.~ cl'oiro. 
Ladcin-o e.- segue-o um l'Cle!' estado mai<W, e, tuna 
hui· Ja conrusa de soldartos1 descah;os, rôtos, ema­
g(t•cj~ln~. E' Junot t1ue cort'e pal'a Lishna, no en­
calc:n, n prender o rei. Chega tar{le; mas d'ai a dias, 
regimentos fn1ncezes aparecem pelas rre~uezias e 
1·cn1haff1 e l'nalam e \'iolan1 e ussassinam. :'\ir\guem 
e$.h'1 segm·o. lJeva~uun.se ns cetH"M, queinH1m-~e 
as a.1·vm'("S, dizitnam-se os rcban lios. Um cõro de 
magua:-. e de dtlre~ acompanha o gemer luguhre 
dos pinhae~. PeJu ei:o:curo da noile, um tiro isolado 
significa o baquear d'u111 bandido fardo.do, á~ or· 
dens dn córso. Uesertam-!'ie as terras, povoam-se 
os ak·nnUs, as co,·as, as fur11as, Q~ mntos altos. 

Kinguem tem C'a:;;a, ninguern tem lar, 11i11guem 
tt>rn 11ati·ia. E: foi a~sim, 11or rnez('-8, até que um 

dia. do l~do-du:ni::u-, l'u~irarn os canhões e a hor­
da in\'asora foi e:qrn l~a. 

Por pouco durou a 11nz. Vinte rnczcs clepoi$ cor­
reu, ele po\'o cm po,·o, ele mont~ em monte, um 
grito: os francezes! os francezes? l ·m t.errôr reito 
de mil i11e lo~ abalou todos os COl'a<;õC!'t, parali~ou 
toda.• as alma~. E1·a de no''º a guerra, era ele no­"º a fome, era de 111,\'o a peste. Fujam, íôn.1 a or­
dem ierminante e iocln~ fugiam. Pe la e"irada lln­
ma.na os e:-:qua:lrões ele \\ eJl ington marchavam, 
cq)l'essaclomcnte, 110.ra as linhas .. .\ lraz veem os 
fra11cezes de ~las.sena. l"ujam lodos, queirn<!m as 
ceaa·as1 matem os rebanhos, derramem o azeite, 
arromhen1 os toneis de vinho, escondam as joia~ 
e fujam ... não ha outm remedio, é fugir! As gen­
tes Abandonaram os casaes, correndo 1lelos cami· 
nho~, direitos á estrada. Po1· esta, enoi·mes carava. 
na!':, t11nns apoz outras, caminhavan'l entre nuvens 
de JlÓ. Crean~as e \'Clhos, sobre grnndes trouxas 
de roupa, le,·adas por cavalos, mulas, hurros, 
aco('Qra,·am-se com \llll at· imbecil. Sobre ca1Tos 
de ho:!' amontoa,·am-se caixões, baús, arcas, ra­
tos, roupa~, Jqiças. Sem t1zeitc nos eixos, os car-
1·os chiavarn, atirando pelos vales e montes um 
Q\'i~o de fuga, cheio de agonia, vozes de espanto 
e de terrores. Atrnz, caminhava a multidão con­
fu$a, de gentes des,·ai1·ada~, n pé 1 arrastandn-se, 
homens, mulheres, andrajo:-;os, de rn istunl com 
frades, rreira~. dona~, mend igos, laârões, t1SSU$.Si­
no~. paroncto a<1ui, de~canc;ando acolá, cheios de 
fome, de febre, os pés em sangue, hebendo agua 
pela~ po<;a~, uns iu·rastando m~ outt·Ds, para não 
cai1·ern exaustos !-<.obre o chão, n brac;os con1 a 
agonia, a braços cmn a morte. Exodo sinistro 
d"um povo, deixando os lares, entre voze::.. de rai­
' a e de:;.espero, marcando a pa~sagem nn ter1·a 
com um rasto mis9ro.ndo de mor.hundos e ele ca­
cla,·ere~! ne11elido, n !rancei vo lLO\I em hre\ e. A 
rt\in1, a ''inganc;n., ru1·.o.s do inferno, abrem-Jhe <• 

cnrninho da ruga. Ca<la granja é um mo.rde !ógo; 
cada fabrica. cada palacio, cada lemrilo, uma for­
nalha l'omitando chamas. Comem-se os cães, as 
ro.lzes, as er\'a~. 

Passou Att la a..<>solando a Terra: cuiram as se­
bes elos jarditt~, caíram os muros das forto.lezas, 
caiu Deus dos alLares! 
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O que ele não tinha. visto! 
• Mas ... Os pe(fueno~ animaes de pernas e bruços 

nú$ continuam, rodeando·o, a feril· 1mplacavcl­
me11te o rna.ge~to.f.;. .> J)inhe iro. 

A cada golrie, as lascas da epiderme salhm em 
rO.J)iclns volutas e, na clenne, como bei~·o~ abettos, 
as feridas escorrem a se iva branca, onde ha lai· 
vos de s.tngue. De um Indo e d'õutro avançam 
contra a meclula os g-umes afiad<>s, em mordedu­
ras rundas. SuHm os homens, gemem os ecos. 
No lllano inclina•] o do córte, os cí rculos cios anos 
a.parecem, a.1•er1ando·se, avermelhando-se, mais 
deJicados, ru~iis r .jos. 

l'ma cunha de poucos palmos l iga á terra o 
tronco culossaJ. .Ko entanto, impcrtubnve l, flrrr1e, 
o centenario ergu e a sua cabe(a n'uma mageslade 
o lim11ica. De suhito, JJ01·ém, pareceu agttar-se 
11'um a1'l'~11io o co1'po do monstro. Pa:-.sara um 
~oprO do llOl'l.e, al'L'eganhandô a Côrna. Q~ homens 
largarnm os mnchaclos e Ingiram. O heroe osci la· 
ra. l"eZ·S' o si lencio de nncieclacle e cio mecto. L'ma 

lufada mais !orle passou. Coisa espantoS't: vc-se 
a cabcc;a obcdece1' ao ,·eut•>, i·ompem Cl'\lal idos­
dir-se-ia um chóro , cc(;a um estaJ<1 rundo-dir-se­
ia urn gr4to , ab1·em-!'te os tt·oncoi:t con10 braços 
a. procurarem amparo, inclina-~c <1 n'lonstl'o e ... 
n'um trovão de g rito~, dC' ecos.1 rcitos de ramos 
que s~ raspam, de hastes que esl.lllam, de gal hos 
que 1m•·tem, de troncog que racham, despenha-se, 
n'um rugido, cstat.cJa.se no ehão, tremendo a ter ­
ra! Uma ou outra vez, a côrna enorme bal ançou, 
como um pulmào a abr 1·-s0 , sofr ego de ar; de­
po:s, <ruedou-i:te. T inha mol'rido o monstr ()! 

• 
Ao ,·el·O no chão, os pequenos animaes de per-

nai:t e bra<:os n t1s começaram a desarticular-Jhc os.: 
braços; depois, sobre o do rso, arrancavam-lhe a 
ca!'ca em largas filas r csi11osns a deixarem-no nú 
e branco como um cadaver cr ue se lavou pa1·a me­
ter na cova. 

O pequeno trecho da !lore"ta ficou como t•ma ca­
tedral a quem tirassem a tõrre: amesquinhou-se. 
A paisagem orgulhos!!. sumiu·Se. As nuvens não 
encont.ra rarn rna1i:; o seu velhü pent~ ; o m ilhafre 
o velho abri ~o; o vento cre1ntscular a velha harpa. 

N'essa noite, o casal de corvos c1ue o habitava 
ha1·in mais ele cem anos, ao chegar em busca do 
ninho, deu cnm o mono! 

Al\'nroçou o bo~que, cn1ciiando, em pios, cm 
g1·ilo•, rodo1>1ando feroz de raiva e de saudade. 
De1>ois levantou o võo e !Oi-se, 11ela leziri a !óra, a 
gr ita•-, a chorar...! No amplo ler rei1·0, inanimado 
e rigido, o velho pinheiro c!oifrja, emcruanto a Lua, 
e1·guenclo-se, procura iluminando o cerro, o corpo 
do velho marco que tanta vez a guiara na. viagem 
rierioclica, rielos a lcantis da lena. 1\ão o ,·erá 
nunca mais! ' 

* O Zé Mateus te' e uma azenha nova. 
MARCF.l.ll<O ~l f.SQUl'rA. 



' ' 

\u \•o t>tu tiue 111t1 rlt>\O a lll"ot.·urar·te 
\l11rJ.(ulhu 110 inllnito. ti ah• paret.·t' 
fJut• um 11u1rmurio flt• ("Ulhíco e de pre4..·e 
\11•1•111halal" \a•• t'11n1i1tu t•m t••da a 11arte ... 

I·~ todu a 'ºfllbra 11HÍ. J.e:-.apart!'cP. 
E toda a h11 1· para ih1mi11ar·le. 
\ mn...,i«a dt> l>t•u!-. paru t•anwr-tt•, 
P11r ti ""ll i•ullora a tt--r1·a t1 o sol aquece ... 

Por li, <ltH> 1•11du s o mundo ~ nãr, te \"l"jt1, 
Ouna ilu·urporia e halilo (lbpflt-so, 
'\U\t'IU dP ...,ot1h11 ,, fo,-;.o dt) flf'!--~j•J! 

Por ti, tpu~. rliluidu no 1111iYPrso, 
E'.., o clul•;or.f'\11' Ptu·uutr·o ~ru catltt beijo, 
\ hurruonia .qrn• lm!-:c'o f'nl cada \'l'L'~o. 

1.oul<'. 
C.\~nrno Cit 1-:u1t1·;11tn. 

"''!Jtwda tru111m.,;ç1lo /1rt•min· 
lin ttn Concurso de Sonetos de 
Am &r t(tl u/l11 ... t1tl('1io Portu· 
!1lf1':fl,11 
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Os acontecimentos da madrugada de 20 em Lisboa 
Um 

mento revo­
lucionario de 
carater inde­
finido reben­
tou .em Lis­
boa na ma­
drugada de 
20 de julho. 
Al g uns vi­
ram n 'esse 
tumulto co ­
mo um pro ­
l ongamento 
dos manejos 
de 27 d'abril 
cujos princi­
paes chefes 
estão no for­
te d'An g ra 
do Hero ís­
mo, outros 
i nt itu Ia r.am 
ascenasd'es 
se dia como 
revoltas de 
sindicalistas. 

l · O largo . do Si.n.ht .l~Arinhtt \'f'l'l(i.o·so o predio "'m cujo t&pume o.st.a,·nm etcon· 
thdos o~ mdw1duos qu(' atiraram l'-S bombas aobrc o anto:i.no\•OI 

se encontra­
va parado no 
largo de San­
ta Marinha, 
defronte do 
tapume de 
uma casa em 
construção, e 
que de lan­
ternas a pa­
gaaas pare­
ci a esperar 
alguem. Os 
policiaspren­
d eram o 
clta1tffe1tr e 
dois indivi­
duos que se 
encontravam 
no carro ten­
do um cesto 
com bombas 
de dinamite. 
Quando se 
dispunham 

Dos acontecimentos resu l tou 
a morte de um policia e de um 
gu.arda republicano que cum­
priram o seu dever de defenso­
res da ordem ficando ferido ou­
tro guarda e lambem um paisa­
no que ordenava ao cltauffcurdo 
seu automovel na rua Augusta, 
que não se detivesse diante de 
uma intimação feita para parar. 

- Os dois guardas tinha detido 
um misterioso automovel que 

conduzil-os 
á esquadra por ordem do cabo 
comandante da diligencia, de 
dentro do tapume saíram ou­
tros homens que dispararam 
sobre o automovel tendo os 
guardas respondido alvejan­
do-os com as suas pistolas. Do 
grupo foram então arremeça­
das duas bombas de dinamite 
uma das quaes decepou a ca­
beça ao policia 111 1 e f icando 
lambem ferido gravemente o 

2. O guardo. civfoo n. 0 111.1. :&!An~101 l)ias Marques, que. fo i morto peJn. bomba A'IT(\MOÇl\<la·no largo de Santa MaTinhª 
- 8. O automo\'~l 'llll'.! foi at~g1do pelas bon.tbas \'Ondo·so at·ra~ s inaes. do .. duas bahu-4. O eliauJfeur Carlos Augusto 

da Safra QltO condn:n a o automovel om que ro1 morto o gua.rda 1111 .. 
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578 que reco­
lheu ao hospi­
t al. Entretanto 
outros grupos 
rodeavam os 
quarteis de ar­
tilharia 1, infan· 
taria 5, enge­
nharia e mari ­
nha tendo-se in­
troduzido n'es­
te ult i mo um 
paisano farda­
do de marinhei­
ro ao que pare­
ce com a inten­
ção de revol u­

O soldado da Guarda 
Re publicana .JoA•> .Ra i. 
mmldO. qno e_qtava ~lo 

j~';,~I'ae~a v~~~Rt: :a: 
foi alv~a(lo A. t iro fa. 
Jocendo no ho!<piU J. 

espavoridos 
diante do fra­
casso da sua 
tentativa. O 
guarda João Rai· 
mundo faleceu 
no hospital da 
Estrela. 

Efetuaram-se 
numerosas pri­
sões d'elemen­
tos avançados 
tendo-se feito 
lambem suces­
sivas rusgas e 
sendo os pre­
sos distribui­

cionar as praças mas 
sendo reconhecido e pre­
so, ao passo que n ou -

dos por varias esqua­
dras e quarteis da guar­
da republ icana. 

·: .O J)O)ioia 678quo foi ferido 'J.1'1ando i• dont.ro do auto rnove1 conda.zindo os presos 2. O !>l'. Jns6 Gonçt'he.s Alei.xc. 
rerido na. rua AU~~t,,R.-4. 'Mauuol <ln Concoi9Ao Afonso, um dos presos no lugo do Santa Ab.rinha. 

O 11i t io do 1argo do Sant:.. ~larinba onde rehontarnm a.s bombo 

tras partes, corno em ar· 
!ilharia e engenharia·, 
eram agarrados varios 
indivíduos e detidos co· 
mo seus cumplices. No 
quartel de Campolide, 
foram presos alguns 
sargentos e cabos. 

O guarda republ icano 
João Raimundo que es­
tava de sentinela no 
Museu das Janelas Ver­
des fo i lambem ferido 
a tiro de pistola por 
tres indivíduos que pas· 
savam diante do posto 
onde buscavam intro­
duzir-se ao que o sol­
dado procurou obstar 
á coronhada. Eram as­
saltantes do quartel de 

a marinha que fugiram 
O Cl-aboz da$ bombas condutido para. n C$qua.drâ 
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No dia seguinte va­
r ios indivíduos apare­
ceram a depositar no 
governo civil bombas 
explosivas que tinham 
em se1;J poder desde os 
preparativos da revo­
lução e o serralheiro 
Narcis>o dos Santos, es· 
tabele11:ido na travessa 
da Paltha, ficou com a 
mão cllireita decepada 
quand<.0 buscava des­
carreg:ar um d'esses en­
genho$ sendo encon­
trado outros entre a 
sucata da sua oficina. 

\ ari<0s grupos civis 
reuninam·se na qutnta 
do Matchado, no Cami· 
nho de! Baixo da Penha, 
dizendio-se que tinham • 



I~ 
1 

~. 

1. A prii.i'lu •14:' Ahtonio S mio• 
)Joita ~ :\l"mwl ,J'Olí, .. irã "l•l•• 
rttriu .. ~IA u1lrin• clu A('UftlhNro 
::\nr<·i .o ti•• - ~. r • "ll•I• "dl"n 

ali abandonado deza· 
seis bombas ao pre • 
sentirem a aproxima· 
ção da policia, na tarde 
de segunda-feira, 21, 
mas não encontrando 
ali cousa alguma a au· 
toridade. Eram perto 
de cem os homens que 
ali se juntavam se­
gundo as dec!arações 
de quem os viu. 

Passaram·st: buscas 
a varias casas com 
o fim de descobrir 

bombas e documen­
tos relativos aos acon­
tecimentos que de ha 
muito estavam prepa­
rados, e de que o go­
verno suspeitava. 

Em diversos locaes 
for a 111 abandonados 
explosivos que deram 
entrada no Arsenal do 
Exercito, concluindo 
assim esse movimento 
que alarmou d•trante 
algumas horas a ca· 
pi tal. 

'· () M·i·1·alhoir1J Sar• a.o ''ºll S 1111tch •h•rmi .. 1le rto"f'h•·r C"llrfuh·o no lto .. pita1 •le S .. Josfi. 4. D1•poi1 11"' ('"<· 
)'lt' A1• " J!O\O •h•Ht•· •IA oti<"in1t •IA trA\0-, .. ~ •IA Palha Cli<Aú dtJ Bf'nOlit.'l 
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© teatro grego 

As recons­
; tituições do 

1 teatro classi­
co grego que 
ultimamente, 
depois deva· 
rias tentati­
vas mais ou 

çasa uma in· 
tel i ge nte e 
s is tematica 
propaganda 
da imprensa 
e em seguida 
aos seus rui· 
dosos tr iun­
fos de Milão, 
Padoa, etc., 
s urg iu em 
ltalia- o au­
tor dramati­
co ... da mo­
da ! 

menos fe li ­
zes, acabam 
de se rea l is ar 
em Roma, no 
Stadio Natio· 
nal,umaespe­
cie de grande 
circo ao ar li· 
vre, tiveram 
assinalado 

Uma e c-m1. d1u: 8a<oJ1lu em. que Agtwo so lOOJllrA vitori08A. osil>intlo o cAb~lc> 
oruJnngucntado do sou. filho 

O g rande 
publico ano­
n i mo so­
freu , é de­sucesso. 

A tragedia escolhida foi As Bota11les, do 
imortal poeta e filosofo Euripedes. 

O interesse do publico que por completo 
enchia as enormes escadarias que, dispos· 
tas em anfiteatro, g uarnecem o Stcdio, as­
sumiu tacs proporções que os retardatarios 
a tomarem os seus togares receberam ma­
nifestações de desagrado! Familias in tei­
ras compareceram, cheias de curiosidade, 
no Stadio, porque o divino Euripedes, gra-

11 5 

ver nosso constata i-o, uma certa desi lusão: 
esperava OU1ra coisa; e, assim, houve alguns 
espétadores - o que aliás era de prevêr­
que se ret iraram do Srad10 antes de se che­
gar á espantosa catastrofe que a admira­
vel tragedia encerra e c!e ouvirem a sober­
ba e empolgante narrativa de A111zz.o, ex­
plicando o que as furibundas feministas de 
então fizeram do Pentéo, ao mesmo tempo 
que a mãe da vitimo , Agave, se mostrava ra· 



diante, exibindo a cabeça do filho ... conven­
cida ó suprema irrisão!-de que era a ca­
beça d'um leão por ela heroicamente mor· 
to! 

Não gosaram, pois, esses espétadores, 
desprovidos de consciencia estética e de 
preparação !iteraria, o que de mais suges­
tivo e original contem o maravilhoso poe­
ma, traduzido impecavelmente para italia­
no e n'isso todos os críticos concordaram, 
pelo brilha'1te escritor EtCore R.omag11ol1. 

A evocação 
historica, mui­
to cuidada, 
produziu ex­
t raordi n ario 
efeito. A arro- 1 
jada empreza ~ .. _....._..ai;i;Jlllili!lll 
que arcou com 
as diliculda­
des da organi· 
sação de taes 
espétaculos, 
não se poupou 
a esforços 
nem a despc­
zas para atin­
gir os seus fins 
eminentemen­
te artísticos, 
- tanto mais 
que os espé­
taculos er 1m 
na velha Ro­
ma, onde o pu­
blico, por tra­
dição e tem­
peramento. é 
de grandes 
exigencias e 
se encontra, 
em iterai, su­
P r1ormente 
educado e ins· 
truido para as 
compreender 
e apreciar. 

A circuns­
tancia da re­
presentação 
se realizar ao 
ar livre, n'um 
anfiteatro imi­
tando os dos 
antigos Cesa­
res, vendo-se, 
ao longe.a ser­
vir de cenario, 
as verdeja n­
tes co linas 
que muram a 
< idade Eterna; a coincidencia da luz do 
dia ir amortecendo brandamente, á medida 
que a tra~edia se tornava mais lugubre e 
sanguinana; a surpreza d'uma cena baixa 
e de pouco fundo e Cl'uma ribalta em li­
nha vertical, como se usava então; os es­
tranhos bailados e movimentos da figura­
ção, um tanto selvagens e descompassados; 

e, por ultimo, a musica arcaica que se ou­
via durante a recitação penetrava, bem fun­
do, na alma dos espétadores, tudo isto 
provocl)U no publico enorme anciedade. 

As r.elodias escolhidas para comentar e 
completar a idealisação do prodigioso au­
tor das Bacanus-é opinião de varios eru­
ditos helenistas-não correspondeu ao es­
tilo musical da epoca. mas Romagnoli, no 
seu livro Musira e Poesia 11a autti:a Orecia, 
sustenta o contrario. Embora taes melo­

- -

dia~-e le o 
confessa -
não rivali­
sem com as 
do celebre 
T1moteo de 
Mittco, o 
Wagner 
d'aqueles 
afas tados 
tempos, 
não preju­
~icam nem 
p revertem, 
comtudo, o 
significado 
do imortal 
poema. 

Os inter­
pretes, ape· 
sar d'estra­
nharem oge· 
ntro, obtive­
ram nume­
rosas cha­
madas.N'es­
te ponto, 
porém.are­
constitui­
ção histori­
ca falhou. 
porque no 
tempo de 
Eu ri pedes 
os atores 
não vinham 
ao prosce­
nio agrade­
cer as ova­
ções do pu­
blico. De 
resto, o glo­
rioso crea­
dor das Ba· 
ro11t's nun­
ca foi po­
pular: du­
rante a sua 
existencia 
sempre aci­

dentada, foi mais censurado do que aplau­
dido, agradando só aos novos, aos fu.uris· 
tas d'então, segundo se depreende d'uma 
passagem das Nuvens do Anstofanes. 

A influencia que as Bara11tes exerceram 
no publico foi enorme, mesmc sobre aque­
le publico que apenas conhecia Baco ... 
como o deus do vinlto. o classico borrachão, 

l(;G 



e ignorava que 
a& Baw111es co· 
mo rea l isação 
cenica, são uma 
funçao religiosa, 
ou melhor, uma 
funcão lituqrica 
impregnada dos 
misterios traz i­
dos da Asia e 
profundamente 
radicados nos 
costumes e na 
mentalidade he-

-

... . 

lenica. função 
que Euripedes, 
com o seu pro· 
digioso gen o, 

com a sua arte 
suprema, drama­
tisou aquele ge­
mo e aquela arte 
que depois da 
morte de Shaks· 
peare e de Racine 
nunca mais apa­
receu sobre a 
terra! ú. 

-·-

1. Al11rnn• dos t:om11•rt•• da. 8oHN~•-t. Na~n-.,.,, •. llionialo .• imacem fia rorç•. Ja 4'naelct••lf' •• ,, 1'4'Dl•U,t 1\ 
.alorinho. o inimii.:o da llt\\ a dh-in·lade ,. 'itima rla., femini .. Ca• 1l'f'otAo-.~. O pablic11 no .'>l.ttio tf• Roma' usiumJ,, t\ 

rtpre.tntaçào daa S-o. '-<• dt F.ari~lt• rt#IJ• dt Ditta Pittro Sbiü. df't RomAi 
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GUERRA D OS B A L KANS 

Urna das razões que os ro­
rnaicos alegam contra os bul­
garos é, além da v iolação dos 
tratados, as atrocidades que 
esse exercito habituado a 
vencer, agora em derrota 
tem cometido. Isso é a ba­
~e para o avanço dos servios 
e dos rornaicos; é a sua de­
feza atirada á Europa emo­
cionada. 

Os bulgaros, acharam a sua 
atrocidade an liga. Passando 
em parte do territorio servio 
deixaram atraz de si a de· 
vastação; incendiaram as ai· 
deias, mataram creanças, vio­
lentaram mais de cem virgens. 

Os turcos ante a modifica· 
ção que a situação sofreu, fo­
ram ocupar as suas antigas 
terras que os bulgaros se vi­
ram obrigados a deixar e que 
tão pouco tempo souberam 
conservar, devorados pel a 
ambição, de quem tudo que· 
ria e de quem muito vae per­
der . Sem a sua excessiva arn­
b i ç ão , conternporisando, a 
Bulgaria teria alargado as 
suas fronteiras; assim corre 
o risco de vêr o inimigo na 
sua capita l, o sonho que man­
tivera em relação a Constan· 
t inopla. 

1. 0& gOlclRdOi; rom•ieo.t eonl!ltruindo umn pontt' ·- fim do fa.dJit;\r~m uo sou. oxorcilo 1' ponetr&QAo na Uulgaria 
2. t.TmR AmbulRrt('Í1\ romRi""" " 1"1munho ilfli NH'Hpo d.f' operAtõM.-!Clfohés Arehh-e' du ~Urolri 
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A bai ladeira é a sacerdotiza hindu. Lon­
ge, todavia da vestal romana está essa 
mulher languida, de olhares de fogo, 
que parecem espalhar a volupia. Partici­
pa do sagrado e do impuro; é a religio­
sa e a cortezã e como se esse contacto 
com a divindade a tornasse mais guerida, 
todos os senhores disputam as suas ca­
ricias e cobrem os seus corpos escultu­
raes de pedras preciosas. 

No templo trata dos deuses, enche-os 
de grinaldas de flôres, cuida do seu culto 
e canta os seus louvores nas procissões; 
terminada a sua missão é a mulher de lu· 
xo e de prazer que evoca a Solomé no 
fundo do castelo de Herodiade, que é o 
capricho e é a beleza. 

As suas danças leem muito de langui­
das como as suas vestes são das mais ri ­
cas sedas, as joias fulguram nos seus colos, 

coraes que lembram gotas de san­
gue espirrando das s1uas peles set i­
nosas; são, como ais circassianas 
usam, os afogadores de moedas de 

~=~=========-=========-_J ouro. Nos seus e!sculturaes 
braços, que se erguerm aos mo-
vimentos da dansa, tlilintam as ~ 
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pulseiras e 
rosquilhas 

pr· ciosa'. os 
seus pésitos 
nús saltitam com 
o ruido metalico das 
manilhas que se en­
roscam acima dos 
tornozelos mal defi -
nidos. 

E' assim, coberta 
de ouro e seda, de 
pedrarias e de co· 
raes, que a bailadei­
ra serve no templo 
os seus ídolos e no 
lar o ~eu amor. No 
fundo esta m u 1 h er 
tão querida é, como 
toda a oriental, a es­
crava sem vontade e 
sem querer, o ani­
malsito de regalo que 
o homem possue e 
atira fóra quando as 
rugas chegam e quando 
as graças se esvaem. 

Amadas ao som dos instru­
mentos sagrados que lhe acen­
tuam a dança, breve lhes pas­
sa a beleza. Os vinte e cinco 
anos são como um sinal da sua 
queda porque a formosura começa a fe­
necer. Mas na mocidade emquanto tan· 
gem as cordas do cfumará e do •saran· 

........ rt• . -v·······--'~ 
· '~~~ • · gui•;soamos 

_. · ·'~ ' cbaSÓ> e OS 
' • •xingue•; se to- • 

cam os metalicos 
•tále• e czanze., 

eguaes aos nossos 
pratos e nas peles 
dos •outosó• e do 
• t oblem• se vão 
ma 1 r a que ando os 
passos, nenhuma 
mulher é como ela 
adorada. 

Quando nos tem­
plos dança á luz , 
se requebra, se 
revira diante dos 
deuses, nenhuma 
dançarina das ope­
ras imperiaes da 
Europa prende mais 
os sentidos. 

E' ela todo o 
oriente com os seus 
perfumes e com a 

sua magia, com as suas 
flôres e com a sua graça; 

com as suas pedra rias e a sua 
volutuosidade; é ela o ino da 
preguiça e do amôr; da indo­
lencia e da caric ia; dos gosos 
secularmente sonhados pelos 

nos paraizos de todas as reli-crentes 
giões. 

Com a sua voz serena, Quasi plangen-

r:::=:=:=:::::::::=:::::=:::::=:=:=:::---:::--~=====-=:-:::-==:===:=====--ir~ 

H@ ~~ ' ~-

~ 
.>-: 

l~J 

, ... , 
'--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~__;~...:::;~~~~--'~;, 
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te, com o seu movi­
mento lento de qua· 

dris, mexendo mais as 
mãos do que os pés, a 
bailadeira tem alguma 
cousa de divino lam­
bem n'aquela pertur­
bacão dos templos. 

Quando é mãe, o seu 
filho não tem categoria 
como se os deuses que 
ela serve a castigasse 
de amar fóra da reli­
gião. 

ü pequenito nascido 
da sua carne onde tan­
tas joias refulgem é o 
paria; é o improdutivo, 

filho de sacer­
dotiza não tem 
classe; não tra­
balha a não ser 
acompanhando. 
com os seus ins­
trumentos, co­
mo os violões 
da visinha Hes­
panha, as dan­
cas das mães e 
das irmãs. 

E' pois a vi­
da d'elas um so­
nho d'oiro e um 
pesade l o de 
horrores; um a 
nivea nuvem e 

l"ma nutü haill\dtira. 

Uai.la•leiral!I •lt Ctylio 
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um pégo; uma 
ancia de ideal e 
uma vulgar servidão, 
sonhando que es tão 
com os olhos no céu 
e os corpos mergulha· 
dos no lodo como :1s 
flôres de Jatos, niveas 
e orientaes. 

Diante dos ídolos 
são as sacerdotisas as 
donas do templo par­
tícipando n'uma sin­
g u 1 ar dualidade das 
vestaes romanas que 
alimentavam o fogo 
sagrado e das bacan­
tes das saturnaes, 

sendo assim 
n'esse oriente 
de luz e de 
magia que 
Camões can­
tou e Bocage 
troçou, que 
um ergueu e 
o outro cra­
vejou de epi­
gramas de 
ironias que 
nem os deu­
ses pouparam 
e menos as 
bailadeiras. 



O CLUB BRAZILEIRO EM LISBOA 

... r 
--·-

~r;~º-t.º M.:~!:r:: 3:T:1~/t/,8~~1{;t~a m;:gB~:~~r ic~~d~l~b-~:ªJi!gi~:· ~~~:~,~:i~~o~"~~!ªo:.6 m1:::::::i6õt:;; lf1~i~:1 0ª~!d~~ 
CanianRodrigu«'"· A' sua <"•qucrda mesd.ci:noiiif'Ue« Tehtl•ira d~ Mncedo e RMo e 10adflme Macedo Baielar.-2.º plAno, da c)j. 
reita para a O!o:qu~r<la: l(.aa .. li.e.lo Abr!ll\l, Re&('ode dl\ Sílvn, 5'rrA, PMtriclo Rodriguci;,. vi.Jconde!l:ii:â d' Ahelos1 M.met Nn~eirn 
Pinto, Fonicea llotta. Pcrei.rR. Maf:'b•d<". Con~it\ Laite, d' Ari.u~o.-3. • plano: me:sdemoiseUeii Mota, Retende Sih•a, Maria Pi­
nhelro, E. B<'lmio~o. Soto Mnior, C&rm .. 1iro Santos, Rato, Alc1dia Mt'.chado, Camara RodriJ.'ll<'<il, Correia Leite, C. d'Art.agào. 

lini110 de S<O(!iO& qne R"'.Si.t:dnm H. in1111i;rnrn~ff.o do Clnb 8ruil(lirn 
J)a. diréittr. :enra & e,;quorda. t.• plano tmt. Albf'rto dt" Melo .Ab~u. Ant.0nio Ferr<1ira. Bi.ulor. l lanuoJ Jo!é. Cnrdo3o. dr. Qsc&r 
do Tf)ff.!, mmistro de> Brazil. dr. Arlindo Correia Leito. JOl\QO.im Vitorino d'Olh·ci.ra e Joào Peroirtt. lfaehttdô.-2.º pl&no. J;l'S. 
Diogo do lt1t.cedo. Henriqué de HoJanda, dr. !il ario do Belford ltamos, tc('retario da lcgaçâo; .José NogueirA Pinto, dr. AnibAJ 

=::oReébe!~: Qu~T:!~~~ 1;"'~9tº~~:~::"8~~~~8;,~~fr:Xo ~~~~:.T,:~nªi1:: ~:n~:i.º~i8e~°n~8:1dfºrt"!é1!.~j::i~h~·~:u~: 
lilaior~ Antonio Mot.a, dr. Rezando da Silva e Paulo d'Artagào. 
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As relações entre os belgas e portugue­
zes em Africa são de dia a dia melhores e 
já por mais d'uma vez nas fronteiras se 
leem encontrado em banquetes de confra­
ternisação, assi'Tl como de lado a lado se 
teem feito visitas ceremoniosas que aca-

bam sempre no estreitamento, cada vez 
maior, da ligação dos dois paizes que ali 
tem interesses colossaes a defender. 

Tanto os belgas como os por tuguezes 
teem olhado com cuidados sem par pelas 
suas terras respetivas, fomentado o seu 

l. UmR pont6 ~ob~o o rio LnbaJe. Sobre a ponto estilo os: cidAdilo111: Anl.onio Benoliel, Jo8é l3ernardo, Lourenço llendcs, 
Gaspar Fragnta1 Anibal Gomos Phlto e ::t:ugenio d 'Araujo. 

2. U"O grupo dos eomercfantes do Cuilo, nà ocasião da cbeguda do comissario bolgA. 
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d esenvolvimen­
to, trabalhado 
pela sua g rande­
za e leem muito 
conseguido do 
indigena hoje fa­
milarisado, sub­
metido e com re­
galias largas que 

lhe torna facil 
a existencia em 
regiões onde se 
labuta tão pro­
gressiva mente 
desde ha anos e 
onde h a ainda 
muito a realisar. 

São unanimes 

1. Urna ponto sobre o rio J ... nita. F~te melhorarnento deve se A afrddade e inicittti\'l\ do n . J. nias Hll.' Cah'Albo. N\~itAo mór do 
Cuilo - ~ Um grupo dos comercifrnte~ do Quinval n"um doming:o-3. De1>ois d'um almoço n<t Qujn~oUb--0: ntirAndo llOfl patos. 
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rar os comer­
ciantes portu­

g u e z e s que 
teem contacto 
com os belgas 
e com eles fa­
zem as suas im­
portantes trans­
ações como 
são admiraveis 
nos seus nego­
cios, como man­
tem uma gran­
de linha de ca­
m arada ge m o 
que gera tam­
b em ligações 
de r~gião para 
região. 

Não são ape­
nas-como se 
poderá imagi­
nar - as auto­
ridades que fa­
zem as suas 
visitas de cum­
primentos e pri­
mam em frater ­
nisar; hoje são 
lambem os do­
nos das casas 
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comerciaes, 
industriaes e 
agricultores, 
que estabe­
lecendo rela­
ções entre si, 
muito servem 
os respeti­
vos paizes 
tratando ao 
mesmo tem­
po dos seus 
grandes inte­
resses. 

As ultimas 
festividades, 
em que to­
maram parte 
o res i dente 
be l ga e o 
nosso, reu­
niram lam­
bem elemen­
tos do comer­
cio n'aque­
las paragens 
onde o tra­
balho portu­
guez já mu!to 
tem conquis­
tado. 



O Uro ª"' pombo1 em C•tt1·l~ Br•nt:o: 
A meaa do jori 

D'uma maneira notavel se 
leem desenvolvido os sports 
por todo o paiz que cul­
tiva alguns dos mais nota­
veis do estrangeiro exis­
tindo já campeões afama­
dos nas suas varias maRi­
festações. 

Ultimamente realisou-se 
um torneio de tiro aos pom­
bos em Castelo Branco no 

Corrid•• rodMtres em }~,·ora: A 
p•u-...~m na praça do Geraldo_ 

qual se distinguiram ex­
cek ntes atiradores len­
do ganho o 1.0 premio o 
sr. José Mota que foi 
muito festejado. 

@@ 

Pelo Club Sport dos 
Empregados do Comer­
cio d'Evora, foi orga-

1) nisada _uma prova pe-

O 11r, Jm1" ) {nU• \· .. nnt•lur 
no tol"hcH<> rli• tiro aos p\>m• 

110111 

destre de 20 k ilometros, cujo resultado foi brilhan­
tissimo. 

A classificação foi a seguinte: 
t.º Orimaldo Fernandes em t ,35'; 2. Francisco Pin­

to em t ,44'; 3." Caeiro em 1,50'; 4. Bernardino Cal­
deira em 1 ,35' 
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Festa 

2. SR.lto do ••mro pelA diMtintt\ t\mn.zo na. 
D. nal)_no1 Pimentel - a. S1:1lto tio muro poh\ 
GC1'.t.i1 $1))1,zontl lli~ .. JenÍtlfl'!' - t<'lkM do 

1-r. Jol\u d'AlmeltJfl, 

No campo de obstaculos de 
Bessa, propriedade do Centro 
Hipico do Porto, realisou, um 
dos ullimos domingos, o apre­
ciado professor de equitação, 
sr. Antonio Duarte. uma bela 
festa hipica, que atraíu ao local 
numerosa e distinta concor­
rencia. 

Houve saltos de obstaculos, 
jogo da rosa e jogo da lança, 
tomando parte no belo espeta- ---..; 
cu lo Ires distintas amazonas, 
miss Jenings e mesdemoiselles 
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no Porto 

1. Um upet.o dl\ f\$._.;-itt~ncil\ 
~ 1 1Cliclté• Ah•nro 1larc.ins) 

Raquel Pimentel e Felicidade 
de Oliveira, que colheram far ­
tos aplausos da assistenda. 

Os intervalos preencheu-os 
o capitão Margaride, fazendo 
alguns saltos magnificos no seu 
cavalo •Morgado• , em que 
tambem montou mademoiselle 
Raquel d'Oliveira. 

Colaboraram ainda, na festa, 
com muito t>rilho, os alunos do 
Colegio da Boa Vista e as dis­
ripulas do professor Antonio 
Duarte. 



A amaa.ona mbt Jenin1--ri- -/CIWA d o 11r. Ah-aro M:•rtin.81 
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O inc endio em Guimarães 

A en!tt onda ~o manifestou o incon · 
dio e que ficou complétAmanto des· 

tntida. 

Sr. Antonio Gomt~ Ahes, vitinm rio 
desmoronRmc-nto d~ prodio onde 

O u. Suxuio da Co3t11 Gui.m&râ6.'i1 
1istinto eomnndant&dos Bombe iros 
v. Juntn.riu.is, d('I Gl\i11\ari\es. T~m o 

:1"~~P~~1001:~1~~ ~~t~:c'~~~~~:r"ºi!: 
tkdOl'I á. Humanid..-.~le, principalmon­

t<' nott incondios em l!IOO o J007. 

hou\'1• o inc~·1.dio. l<..-~---===------------------'----=-1 

Depois dos grandes incendios da Lito­
grafia ~acional do Porto, e do entrepos­
to de Santos em Lisboa, dos numerosos 
e sucessivos fogos em eiras por todo o 
paiz, veiu o incendio de Guimarães tra­
zer mais uma nota dolorosa para esta 
serie de catastrofes terrivei~. 

N'um predio da rua de Santa Maria re­
bentou o fogo que, em poucos minutos, 
devorou as paredes emquanto as familias 
que ali viviam fugiam espavoridas em 
roupas brancas n'esse começo da madru­
gada. Uma casa contigua de~moronou·se 
e logo o fogo pegou no belo palacete 
Pombeiro que corajosamente os bombei­
ros voluntarios da cidade conseguiram 
salvar. 

No meio d'aquele terrivel acontecimen­
to houve dedicações sem par, como por 
exemplo as do bombe!ro Miguel José 
Peixoto e do fi lho do secretario da Ca­
mara sr. Gomes Alves que foram vitimas 
d'uma derrocada, tendo ficado ainda mais 
quinze pessoas feridas. . 

A catastrofe causou uma enorme 1m· 
pressão e o povo de Guimarães bem de­
monstrou o seu profundo sentimento na 
homenagem prestada aos mortos cujos 
feretros mi lhares de pessoas acompa­
nharam. 

Durante muito tempo perdurará a re­
cordação tragica d'este incendio que en­
lutou a bela cidade tão pitoresca e tão 
laboriosa 

<>-~~~ 
~:=:===========================================~ 
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Ellf QHA VE::i. A n :s·u COMJ:MOJtA'J'lYA Do rn>iBAn: u.: 8 º" Jc1.uo NO QCAL l·o1 DES'l'ROÇADA A COLUNA DOS KEALis'rAs COMA~1>AoA POR Oouc>:11<0: O j m·amento dos i·ec1·utas. As tropas na frente 
da t~·ibuna!,em <JUS estava o sr. !llinistro da guerra junto ao espaldão da ca.~·reira do tiro 



A canhoneira noruep•iu' Fritltjof no rio Douro. 

JJur,antc çitu.·o dia..;; teve a cidade do Porto a hon­
.-a de 1·nntar entre os seus hospedes a ollcial idadc 
<l'estl, n1tvio-escoln, que em viagem de inl'tru~ão d(l~ 
futuro~ oticiaes, te1n v isitado dHerea.l~s portos da 
Euro1m .\ rece~<io feita n'esta hospitaleira e fidall(a 
.. ·idade ao'.'- ilu~trt"s marinheiro~ da ar1nada ~orue­
::-uez.a, fui carinho~a e imprcssivn, lt•\·undo tudos 
••lcs, ~0111 cxcéçüo de calcgm·las, M mais g1·alas e 
i11oll'irln\'eis 1·ecordnções do• 1101·tuensrs, pois todos 
1•rimarum cm lhe' tornar agrildavel u 'liª curla dC· 
m•,Jn1 u'este r>ortn. 

O dii:no con~ul tl"aqucla na~ão, o 'r Klaus Rt. 
.lervc.tlJ, Jll'Odign· 
Jisou tL.os seus 
1.'otnputl'iotas as 
mai' rNJ\tinta­
das atPnc:õe~. 
<tue os cativou 
t.'nl ("Xtl'('lllO. 

Proporcio-
11ou-lt1t"> diver­
~t,es t.• f'H!'S:eic s 
que muito o~ 
irn prt•:-\sionou 
espt\1..•ialmcnte o 
l111lt'll oft\recidn 
no dia da c:he!la· 
Ja 110 palncio de 
Crbtu1, t-•l"f.:;ejo.r­
dim Pn1..·antadol' 
<JUP faz honra 
·•n Porto, e que 
fi <I uelt>s mari­
nheiro'°' muito 
a11rcciarnm, rei­
nando sempre 
uo decorrer dC> 
referido lunth 
a mai~ entusias 
Lica nnimação. 

o inicí" de vnritt• dil•ersões e !estai- que se sel(Ui· 
ram. es11ecialiMndo entre clns o pas•eio, em aut11-
movcis1 ao Alto ~linho, jn.utar de l(Olu na casn 1uu·· 
licular do digno Consul, a que assistirum n1cmbi'U$ 
da colunia noruegueza e amigos partkulnres dn si-. 
Jer\'dl, ~eguido de baile e iluminat<)<•s nos jardins 
da residencia, '"'" faltando u concurs11 dr gentis da· 
mas, que deram ao festival todo o reakc. 

A st•cundat· n~ ntençõe~ d'cste fu1a·lcmario c011$t1 · 
lar acorreram us J::mprczas dos jardins de Pa!'-' 1s 
.\lanuel e Trindade, que bizarramcnt• ofercccrum 
fest:L' em honro da respetivn oficialidad<• que a elos 

<' o n e o i · r e J , 
a com pan ht1da 
1wlus atenciosos 
t•mpregados do 
Consulado, e 
nus quae& rei· 
110u sempre t\n, 
tu~iosmo, snu­
d.111do-se cfusi. 
vnmente tifi. nn· 
<:f°'W!-' norucgue­
zu. (1 poriu~u~zn, 
~audac,:ões e~t.n~ 
que foram deli· 
rautcmente ~e 
(Undadas prln 
11\in1ero~a e fiC· 
lrWI 11•sistc1H'ht. 

Foi este limch Jordíll8 d" rotidou~hl 1>nrtlcul&.r d.o conenl e.ln Noruega 

O capi tiio dn 
enuhoneira, o 
d slinto o f i cinl 
l'l;I':. Jak vou der 
LIJJ1•c, potr11-
tcou a tod<>i­
aqueles <'<>Ili 
quem IC\'C CllSC· 
jo de conver~ar 
a sua satiMaçllo 
e<·o ntentamonlo 
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Snll\o dn re1tittn1wia 1mrti4"nlttr- elo con1tul. 

11~ln forma v~rdadeirutnente bizarra e cnvtllht'ia·cst·u 
~·ontn Mn\ rt'cchiclo <'a sua ma.rinhngen1 n·esta 110· 
hre •·ídnde 
,\lgun~ de.- oflciaes 1111\·imos nós dizer que, lendo 

tocado em dift-rt"lllt:' portos e recebendo na rnaiur 
parte d'ch)s ntent;<'Ws varias, ján1ais tinharn tidn 

tunu recét;ão tão entu~iastiru. ,•omo n'p:i-.t·\ l'idade, o 
que devéras nos orgulha Chtuo purluPnses e nos é 
grnlo como patric>1a,;, 

A cauhoneira saiu no dia :ide julho, com desUno 
an porto de Dublin. seJ(uiudo dt•11ob a sua derrota 
paru uutr<ts portt>:-', r .. grf"·;~nud,, {1 :'\uruega. 

P•l• onde ~ eíetu.011 o janlu de l"l• A oficifttidade da eanhone1:ra.-1Clicht:• Bitiel-PurtoJ 

l:!à 



A CORRIDA DE AUTOMOVEIS 
NA PIMENTEIRA 

As corridas de automoveis 
na estrada da Pimenteira, do 
ponto da Cruz das Oliveiras 
até proximo da Buraca, t ive­
ram uma grande concorren­
cia. 

Dos doze carros inscritos 
só oito correram cabendo o 
primeiro premio ao carro do 
sr. João Dotli guiado pelo 
proprio dono e que era um 
M inerva. 

3 O 1rntomo,tll do ... r. Josf. Augitbtn dos Santo~ qne 
l'e('1.1l>eu o .. egumlo promio. CJich6s d6 Bénolicl 

l. O nntomovf'l do tir. Joi\o J)ot.ti . q1h' 
g1mhou o J>rirn('irO J>r<r-nio 2. Um ai-,,\~­
to dí1 <.'Or't'iJll, nn. voht\ di~ l\ntigll O.itr1\• 

dl\ dA C'irenm\•flluçAC\. 

A segunda classificação foi 
para o Peugeot do sr. José 
Augusto dos Santos, seguin­
do-se-l he os automoveis das 
marcas Rochigude e Vermo· 
rei. 

Estas provas são d ' uma 
grande van !agem e demons­
tram como se vae seguindo 
apaixonadamente o genero 
do sport que se tem desen­

volvido muitíssimo no nosso paiz onde 
as •garages» se multiplicam com lux~uo-~.,, 
sas i nstalações. 

'/;l' ~ 
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A divisão na­
val composta pe· 
1 os cruzadores 
A lmi ra11ie Reis, 
Vasco da úama 
e S. Oabriel saíu 
a barra em 20 de 
julho sob o co­
mando do con­
tra almirante 
Marques da Cos· 
ta tendo ido fa· 
zer as suas pri ­
meiras evolu­
ç_ões na baía de 
Cascaes. 

O chefe da di­
visão, os coman-

Divisão naval portugueza 

O <'Onlrn nlrnirtmto :-:r. llan')uet ela Cn•tl', t'béro 111\ divi5At' ntnl\1. 
nt"t1m111mhnílv Jl(>los comnnd"nt.(I• do 1'aHO llQ f>o•o • .ll"'ira111~ /lth, 

·'· Co.l>rltl ~ tielo Jr1(\U t•11tfttio m1,ior 

).__::;~~~~~~-J 

dantes das uni 
dades, e o res­
petivo estado 
maior estiveram 
no palacio de 
Selem a despe· 
dir-se do presi­
dente da Repu­
blica. 

Da esquadra 
faz lambem par­
te o •destroyer• 
Douro, que sairá 
dias depois para 
se juntar aos ou­
tros navios. 

••• 



O cond-e de 
Monsaraz que 
acaba de fal(\<:er 
era um dos mais 
ilustres poet4s 
9ortuguezes cuj'o 
talento foi afir­
mado em brilhan­
tes composições 

L--===~_J entre as quaes se ~~~~~~~~ 

destaca o seu be­
lo livro cMusas 
Alemtejana> so­
berbo de evoca­
ção e de amôr á 
terra cantada por 
um grande sen­
timental. 

A .. 1Wto do janur do gru1>0 do• O• Tort'idoi. 11'Alt>11inun •• re-..fü.~do em Cllbo Hnh·o. 



I, Sr.• D. MttriA Ail\XAt11lrlna 
Branquinho Aml\fnl J)..rfli· 

~~ .. :!fºP:retrºn, "J1°11:1:11;~:r 
nit-o dtt. Conll\Tl"I\ dti lJA(l.Ots 
•te Ferreira, rnlct"ida recente· 

monto. 

2. O decano do11 nl'ltArló• por· 
tuRuer.et fir, dr. f.lU,·~lrft dft 

Mota, falo<'idô tim IA•l1t>R. 

3. O 11r. Srtha1lor C"m1arinJ, 
novo n1i111 .. tru d" lt•li• tun 
Li"boa. no 1lin •h• l'Utn ~· 1ta.t 
io.ul1• trr•1h•nda•11o •o <'h•l~ cio 
E .. tn1lo no JH\lt\do dt BtoJtm. 

4. Rti\ ~Nlndo 11•ulrr AJ.1,tonio 
Jneinto d• Conbi. , fahi ido 

<"m Jo;,tin. 

r •. Sr. Jo"'' ChPlho. J•H J neta· 
rio, f•l~i·lo tm r,or•mcmtf .. 

A tuna loul~ceaull, <'Uj" r<"gent~. @:.r. Antonlo Pirt11. 14\m "'ido inc1tn11Mt1J J'Rl'A lhE' da't nm Jogar do dt•i.tRcauo u1hr 
A• suit• tongentl"{'S, 6 ~Ufl bNn ··~~1114' for A nmR t"X~UJ'i-i\o A He.JOpanbu. 

l('lit'ht do f<1#>grafo n .. ~ma .\'O(l11t"•· nu 1atu l"'lt; ., . • lo# Fir•dNV J.'. Ftll••~ 

~~~~. ~:~~:tõ':n;.r::.'«·~~101~ \~~~!~'. il!~!!i"i!r~~t~~ ~-~~: 
r•JOt.a. Oa.p•r Faria lbrtin•. llomi.n,i;to~ Gometi "Morgado. Fr•n· 
t-i~ Gan-ía H6cl.ri1CQea. ~.· plano: !>"· Jeron1mo d'Almeida 
F ..... rrtoJa. ;\rlnr Qurntino. l.:Ma~I .ln~ Joaquim Barn-iJ"foll. Joa­
quim Ant(lnio )'""' Npnl• da Tona • SAh·,dor da Pit>dadf> 
• .\.nihal Can.lido. }'r•nti~() R0olriJ:Ub. Jof~ Lol*-- Vit-~a ... Pinto 
• Jo•qailu P .. lro Ra1tnun•lo Nl~Ao -S. plano de p4-: •"· ~•· 

1:1'7 

''""HAo YartJn .. ~eorut·a.. Jo~~ da PJl'Glu•I• Cttr1111 c"ol. )o'r•nd,.f:'<• 
lhni11• 'f>MU"A. ll.Annel .Martin" Uai.:rtlinho, Yr•n•·1•t-o Rotlri· 
irues... Jor.A P•tro Rom<-in"'. A\.iliu :;..,rnAo .ta ~ih a Cun6Jl..­
:t• pia.nu d1• .-W: ....... llanu~l F<!lmaodw• Uuar~. Jolllf Firmino 
•lf'I .,,..,e.a. }'iJhô. lô.k• tia Sih• lilah~bo. ftodolfo ·'"'" ~iha 

(\';:;:-:~P.~~::::io. ~.\::::.!:i1~0$i1~:.Sta!'a:I~:. ~':1::~1r!ªJ::! 
Cabril•. 



J. o coron(ll f<n igso ,. ... }:duardo s~J'(ltl\_n. 
<liret.or <ln O<;J::cto de J,a11:w1Ne ('1_'10 tem do· 
fendido n Re1>ublica Pon.ugu(>czn, J•ccohendo 
A boTtlO do Sltrl'a Se.ada os cum1>rimcnto!i 
do ... r. $11.ntos Ttw•res. repre!ientante do Oli 

nistrn dos ext 1·an.i;:eiro~ . 

Entre os amigos que Portu­
gal conta no extrangeiro está 
o diretor da • Oa:z.ette de Lau­
zanne>, o coronel sr. E.duardo 
Secretan que desde o começo 
do novo reg imen o tem desin­
teressadamente defend ido de 
todos os ataques, mostrado as 
suas prosperidades e o nosso 

$. Sr. Antonio Rodliguer. Col'Toiu- -J. Sr. ·• <>~<- dO$ 
Sllntob Matos - ú. José Au1ruF-to Raubnnd inicia· 

dores do teatro <lt\ Amadora 

avanço para o progresso econo­
mico, nas mais levantadas campa­
nhas feitas de simpatia e de espon­
taneidade. 

O ilustre jornalista su isso pas­
sou no nosso porto a bordo do 
• Sierra Nevada• com destino á 
Madeira onde estevve algum tem­
po e onde foi recebido com to­
das as honras dev idas á sua posi­
ção e á ~ua obra em defeza da Re­
publica Portugueza. 

Durante as poucas horas que o 
paquete esteve fundeado no Tejo 
recebeu o coronel Secretan v11rias 

~ l)essoas que. o foram cumprimen­
tar e entre elas os representantes 

do chefe do governo e do ministro dos 
extrangei ros. ... .. 

A Amadora tem -se desenvolvido corr. uma 
rapidez extranha const i tu indo hoje uma das 
mais lindas povoações de Portugal sendo das 
que maior impor tancia teem alcançado. D'um 
velho burgo fez-se mais uma pequena cidade 
com todas as comodidades, com luxuosas v i­
vendas e até mesmo com J avenidas e com um 
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parque no bair ro da Mina ha pou­
co iniciado. Agora, devido aos so­
cios da firma comercial Santos Ma­
tos vae-se construir um salão tea­
tro, que completará os Recreios 
Desportivos, por ela tambem fun­
ciados com resultados otimos e 
com vantagens para a localidade. 



Ilustração Porrugueza li srrie 

ESCREVA-ME HOJE MESMO 
As demoras são perigosas e o tempo inexoravel. Não espera por nil11ruem ! . .. N'esfe 

assumpto, de si tão grave, ninguem deve dormir. 

HOJE, AGORA MESMO, É O MOMENTO OPPORTUNO 
Amanhã, s erá já tarde talvez, a doença é como um m al canceroso, que pouco 

a pouco se vae desen volvendo. 

EU AJUDAREI A V. S.A PARA QUE SE CURE 
Seja qual fôr a causa da doença de uma pessoa, n unca e/la deve desprezai-a, porque 

isso p6de prej udicar o seu futuro. N ão refarde a sua cura. 

NÃO PEÇO DINHEIRO 

O meu trnt:unento é um segredo, propl'icdnde minh:i, taml'rtto e fiquei completa111c11te lívrl' dl' doenças tão ter 
que experimentei por varias formas, Jurnntt um numero rivei~. 
consideravcl de anos. Não quiz. anunciai.o nunc3, antes • Qucir:t :aceitar a minha gratidão pt lo que íez por mim . 
de saber )C seria o que eu proprio desejava que ele fôsse, Seu tnt:uncnto merece mais elogios dos quê a minha po· 
e mesmo assim s6 chamava a atenção dr todos os dotn· brr prno seja capaz de produLir, não ob,t•nte V. S. pode 
tcs. Deu isto cm resultado que, tcndO-l>t" curado. esses u~n d'é~ta carta, qu\! considerará srncera, na forma que 
doentes cont3ram aos seus amigos e conhecidos •s mara- quizer. Ao mesmo tempo estou dispo.ta a responder a 
\•ilhas d'este gronde tratamento, que ª"im poude dar ali- todas as comunicações que me sejam dirigidas, interro· 
vio a milhares de pessoas sem a menor publicidade. Mui· l(•ndo-me a respeito do seu tratamento ... Os casos mais 
to embora eu não ambicionasse nenhuma celebridade. lliliceis que lõram declarados incuraveis pelos medicos, 

vim n. s:.ber que o fôr:un curndos por meu tratamento combinado, o que é a 
meu nome se havia melhor prova da eficacia do meu. 1\.'\cu tratamento não se 
tornado conhecido 01>úc a nenh uma classe ele tratamento que V. S. use n'es· 
1)(lr toda a parte, a tes instantes. Meus emfermos !oram tratados por outros 
ptrguntnr-me porque trJtamcntos sem obter alivio e for,11n s:tkados d'uma mor· 
razão não h:lVi3 anun- te srgura por o tratamento meu. 
ci.1doo meu tratamen- Eu durante mais ·de trinto anos explore i os deitos de 
to. Com este objetivo infinidade de medicinas e.trativa.; fiz estudo> cientilicol> 
a todos os doentes d<-s melhores metodos e m•dicinas Je curor as doençu 
que o ~olicitem lhes das pesso:ts, obtiv~ um m3ior conheci111:ento que todos 
remeterei um livro do os meus predecessores, meu~ ncertos obtdecem a um ela 
meu tratamento, com ro conhecimento da medicina e pe1os estudos qut fíL 
as suas correspon- com professores mais not;ivc1s de 1 ondres. Berlim e Pn .. 
dentes instruções , r is. A grnnde q uantidade de ccrtilicndos que possuo os 
e o dingnostico. com· qunes lhe remeterei com meu l ivro, d iagnostico, e 'lS ius-
p 1 e t n mente gratis, truções, de meus agradecidos e uma pro,·n mais dos 
bns l onle explicitas meus surpreendentes conhecimento•. 
para que possam cu- A minha d ireção é: Dr. A. P. Trillo, Correspondeucia 
rar-se nas suas casas. Especial, 47, Rue des Mathurins, Paris, france. 

A sr.' Dominga de Mais uma vez tomo a repetir que não cobro nada, de 
Lncamaro, de Vil3 modo que escreva hoje mesmo, seja 4ue haja Ct.nlraido ~ 
Santa, .\\cxico, diz: enlerrnidade rccentcmentr ou ha1a •olridc. a mesma du 
·Meu estimado se- rantc muitos anosJ seja Emorroida, Reumatismo, figndo, 
nhor: Com o maior C:111cer, Utcro, Ouvidos, 1'cvrnl~ia, Tumores, Ossos. 

prazer lhe remeto este testemunho: Eu sofri durante mui- Rins, Manchas no corpo, Estomago, Garganta, Paralisia, 
tos anos e tinhn tal complicação que trataram-me muitos Epilepcin, Astma, Esterismo, Anemia, Bronchite, Tuber· 
medicos da Europa e America não podendo ter nunca c ulose, Cora ção, lmpotenci a, o u outras. 
járnais pelo me nos um alivio transitorio. T inha uma gran- Me u lratnmento domina todas as situações, é uma 
de consllpa ção, paralisia no braço es~uerdo, sofria en· ciencin exala. Uma cienc ia exula deve obrar sempre de 
jõos, um mou estar geral, grande abatunento nervoso e n mesmn maneira em todos os casos. 
astma; sentindo por conseguinte as suas lataes consequen- Se V. S. deseja aproveitar·SC do magnifico oierecimcn-
cias taes como relaxação estomacal, aslixi• e fadiga, len- to do doutor Trillo, obter um lratomcnto e curar sua cn-
do que lazer uso de repulsivos, não podendo q uasi dor- lennidadc, remeta :; formula e manifestando claramente a 
mir de noite. sua enfermidade, antes que o mal se agrave. 

O seu tratamento n'uma só semana proporcionou-me Este obsequio o la50 a cinco mil pessoas, escrcva-mt-
mais aliv io que nenhuma das cousas que antes havia usa- hoíe. não deixe para amanhi, porque não remeterei mais. 
do, e sinto-me agora outra mulher, todas as minhas dotn- tão promto que haja feito este prc.entc. 
ças anteriormente dilas desapareceram por inteiro em Recor te e remela esta formula dentro de um t1>veluptt 
dois meses de tratamento, e ainda tomei um terceiro Iro- bem !ronque ado e s er:i ate ndido. 

Nome e ~obrenome . 

Rua 

Doença 

F'ORM U LA 

N.• .. .. Cidade .. _ . . . . 

Onde viu este anuncio? ... . .. . . Data . . .. 

Dr. A. P. T RIL LO, Corresponde ncia Especial, 

47, Rue des Mathurins, P a r is, France. 
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~
nJd.~nnmn n1hnnt '1'mnn ~~t~ •::!~g:1 !~R~~i%tt~~isb::~~ U U ~Ui G H UGl'I d U que1a, perfuma e amacia a 

pellc. Tira o• crno•, ponto• ne· 
negros, borbulhas. cicíro, panno, vermelhidão, etc. 

Pote Soo réis. Meio Pote 600 réis. Para fóra acrescem os portes. 

,.EOIOOS AO DE~OSITO r -----

VICENTE RIBEIRO 8- C.A -84, Rua dos fa1U1oeim, lº-USBOA 

LANCE A SUA FUNDA 
AO FOGO 

Milhares de pcsSO(\S são curadas l 
completamente e abandonam E 

as suas fundu i 

Trabalhos 
tipouraficos 

em todos 
os geoeros 

OFIC NAS DA 

"ILUSTRAÇÃO 
PGRTUOUIZA" 

R. do Sooulo. 43 

TOd.A• ., imp •rtante. dt:sc:ot><cri. .. em C'4·m~u § 
Alcatlo cosn a Arte de Canr nJu iolo fctU• : 
p..r ~ mé Jica ..... Exuu::m n«PÇ6t11 ~ unu ; 
d'tllas i vtrdadrinmente a ma.rnilbou. dn- : 
t' bttta frita p.:.r tu:n 1atelliRcrtte e tiabil vclh , ; 
W11Hua Ricc. Depd• de ter Jit ffrid•J durante ; 
N•.iantts ano-, dC uma herrna dupla.. a qual; 
t•1J01 os mcdlc05 decluavat:n "(t incuravcl, de..; 
ti fiu·wt clC'dlur tc.d~ & sua entrai• t'm \ratar: 
dr tJcscobrlr uma cura imra o ~cu cuu. Ocpui1: 
d,. ter ftlhl to1b a cspccie de inv~11l1rtn.ÇÃ\• vciu: 
pi1r u .. utlld•dc deparar com o que J>rtclq·: 
flu•ntr pr,i.curava e nã·> só põudc curar·!\C 1 -.1: 
pt••prlo cc.mplctamcntc. :u.sun cu11h) a tU1 Jl't : 
e ~rta fu• pr~ nJa rm h-..d:u ª" c1A'($C' de hrr : • 
is 1• com o in.aaor re~u1tad.,, poi• fic.ar•m tod~~::: ""'"'"'"'"""""""""'"'"'"'""""""'"'"'"'"""" : 
1h,.;lut•m•n1• cura-">. Talv<T qu< V. S.' J•; jQAQU 1 M NEVES ; h·nha lido no& 1ornaes alj?Um ar1t10 áctrca ::: : 
4"nt.a mara\11lb0ia cara. Qut V. ~.· ll'111u. 1.í ::: • ::: 

~ C. do Combro, 93, lcj1 - PORTUSAL-USBOA i 

O Seculo 
Hgricolél 

seMANARIO ILU.~TRADO dt 
1n,it10 profiro de agriruff11 
ra, jardinagem, creaçllo dt 

n11i111aes, elr. 

Preço 20 rs. cada numero 
neaposla a <'OnsuJtnt:": pre~tft.ç:\o 

de ~Ur\'lços tetnico~: anall~es e ln, 
torma('ões. 

Por assinatura, lri111eitre 259 r"s 

~ Troca po~Lat•s 1llnstrados ~ A • b t b/" ã 
; com \"islas dt' ritla<l1•> ,. ,.ilias de ; mats ara a pu ICltÇ o 
E Pnrtuitul l'om q1111lc1u"r pessoa l do genero l Jl01' v sta• cft' l,jsboa ; ______________ .. 

: '""''""'"'""'""'"'""'"'""""'""""""""."""""'""""'""""'""'"','"'""'""'"º"""""""'""'""º .. " 

' C:urr l'. S.•. a luâ hf'rnf(I ' ltWf4• 
a IUa Funda iW tooo § 

IMo ou nlo, f o mumo, m.11 en1 tooo n.~ .. : 

f~'::b:1~1'!r ~~~t!c C::~i:,tt~!c:e~w .a,~:,.~u;; § 
tllltamcntt a todo o paciente qut' ""'ffra ~lt ~ 
Hnal1, dttalhes compkto~ actrca d't-.11 raa : 
ru1lhoia dn.cobuta. para que ~ po6iilrD curar : 
cumo ellt e ccaitnues ~e ~.u1rg1 o tttm n110.: 

A Satariru d'etta mu-arithoa cura l'ffec1u.a : 
"' K• d6r e sem o menor incon\·l'nll'nlc. Ai! 
otnpaç6ct ordlrwia.s ~ ,.,d.a t.t1n111 ~ ~ ; 

!"Çü.{A'~o=?:~:n,~JoTÜ~;:~~~~~~~; ª 
dlh•io de modu que u fundu nlo te t~rna : 
1'1.o nece»arU. ... o risco dl' uma oi,tnçlo c1rur ~ 
dca deuppancc.por compltto e :t; parte afie ; 
otadlL chtp a ficar tio forte o ti.o Jl com\,! : 
ll'antu. : 

Tudo est• i' rttulido rara que a todo\ O) : 

1~~:;.:·~~i1~~2~e~t::~~:,:~1::o!'~~~ ~ 
d'e>ta d•-c:obe:tta sem C(D&1, qu~ ~ rtmtUcm : 
~lll dC"pct.& •liwna e co-nfia·K qH lodOI q•: 
4'eJta acon:Mtcm se apro'ltttarlo d'otta cc-ae-: 
r~ •erta. E" .,dficicnte nicber o CU"Dp.>• la : 
c1.a • ••\al·O pelo corTclo -4 dlrt«lo lndJ :: 

ud•. COUPON PARA PROVA GRATUITA '==,,,'=,,,_ WILLIAM RICI: (S. "'4), 8 A 9, Stone-
owttor StHet, LondN•, 1. C., INGt.A· 
THRA. 
Nome 
rndl'rt-Ç 

.A.GENCIAS NO BRAZIL 
OA -

Nutricia de Lisboa 
Esta empreza acaba de ultimar ne~o­

ciações para o estabelecimento de agenc1as 
de venda dos $eus produtos nas seguintes 
cidades: 
Age11cia ao Sul - Rio de Janeiro, Santos 

e S. Paulo. Agente Sr. A. NUNES DE 
SA, Rua dos Ourives, 105, sobrado. 
R'.o de Janeiro. 

Af!enc;a do Norte-Pará e Manaus. 
Agente Sr. CM\ILLO VELHOTE 
Desde já pódem ser feitos pedidos nas 

respetivas agencias. 



llus1raçào Por///1:11eza 

edras para acendedores 
e METAL AUER legitimo 

t:O.\\ f'.\Tf"NTE~ OE INVfN<;AO 

MELHORES E QUE MAIS CHISPAS FÁZEM 
Grande sortido de acendedores e Isqueiros 

llllNA MOllOADE 
· Attflff,or lftEIHACiot 

"""'' a 10:?)0 ,1u•phlt 
• u" ..,, .. ,uO\ dur:u::io 
11 mNn111 .. mo. '011<:1 
~?:; tJr I• •1lr:t'<i. 'iw ln· l.V]~U,:!i 

•l:tndn ~C' tl n :11110-ttr~ 

111 cor1•1•lo dl"nlr 0 11 1• 
"ll' ff" n 11111)()1 Ul1h:l:1 
l 11~·.,t-'Oh, ou (,.111 rt:-1 ... 

>:nµ1r 111d.:1 .l n.>rr, -
r1iltncln .1 

:um10 UMPARTER, Se1ilu, s.u Aau, 9 
HF~PAJVHA r/'nlrn rlTJrn.tnlntU,I 

Perfumaria Balsemao 
U/1 DOS RETROZEIROS, 141 

.. 
t 
; 
• . 
1 

• 1 .. 
! • 1 

t 

: 
l ,, 

fclcpho nc 2777 LISOOA 

BRITO 

li s1'rit 

1·\l lnU ~Ol" tt 
,, ... ,.hl;·, ... ~me 

l1r'1f'•, p,.. ,. " "' •t ""' u 

Sc~weize • e Ca , lumne E 12 
,~, 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
LUZ A GAZOLINA 

UNICll OUf llCfNOf COM UM •OS· 
rORO COMO o GllZ f TflnlO UM 
•OOfR ILUMINllNTf Of 500 Vf· 
ll'S. llPfNllS CON~OMf UM llTRO 
Of GllZOllNll fM 2' HOAAS. P~. 
OIR INfOCIMl\ÇÔfS li PllRlllZO. Pf­
- ClflRll & e.• - C01"18Rll -

flMt rorm111111s 11 1m1 11 111111111 

SELOS Para que viver? --
lrhlf .... ! .. r:H-,..1. ;•N'• ·c1111a1t·• .. ,.,n amot" 
.. ,.m nlr;.ttt:. .. ''"''"m tt"tl• h1••d·· •111n11.to e e.Ao 
tudl oh11·r nm-rc' '· .. ,. 1>1:. 'Offn:. 
\ \IU!I f Ottlll-~l'O.' Hll)(J, 11 \ :\ ll \ lt AO .. 

.IOOtl4 J·: IJ>Tl'.Hl \ ;-o., ,,.,dlnlltl n rurlosa b:-o­
churA ffll \TI- •ln i>rorr .... or > TM.O. 3.S. BOU· 
l.&L'4HO lh\\I: \·tJl'll/.11-PARIS. .ti 

R.e mctem-sc bons selos para tro­
; o n quem envie bons selos á 

Ferdinand Basse 
FUCRTH (Baviera) 

DAS CARTEIRAS 

TrAvessa de Santo Antilo, 1.0 -LISBIDA 



llu&11vçào Porm1:11e; a 
li 5,,;, 1 

Pneu QOODR!Cff 
------------------------------E' O PREFERIDO PELO VERDADEIRO SPORTSMAN 

Todos os 

automobilistas aue 

teem experimentado 

o 

PNEU üOODRICH 
não querem 

mais outra marca porque a sua 

QUALIDADE 

justifica a sua divisa 

SUPERIOR 

ao 

MELHOR 

A VEN D A: 

CASTANHEIRA, LIMA & RUSERONI l.11, Roclo- LISBOA. JOSE' MARIA 010N1z10 JUNIOR v1zEu. 
LAURENCEL & OLIVEIRA, Rua Andrade Corvo- AUTO GARAOE OOUVEENSE GOUVEIA. 

- LISBOA. AUTO OARAGE COVILHÃ. 
MAGALHÃES & MONIZ L.D•, L.dos Loios, 11- PORTO. JOAQUIM MANUEL Prc,.o FERNANDES- ELVAS. 
ZENHA & C.•-BRAOA. SIMÕES & PLORIVAL- EVORA. 

AGENCIA GERAL DOS PNEUS GOODRICH, Largo de S. Ca~os, 5 e 6- LISBOA 


